
Conhecer a dimensão do problema cárie dentária.
Comparar a realidade encontrada na população escolar (estudada)
com idades entre os 7 e os 19 anos de um concelho do interior do
norte de Portugal, com outras já estudadas e calcular a “distância”
que os separa das metas da Organização Mundial de Saúde para o
ano de 2020. Avaliar e analisar a associação da presença de cárie
dentária com variáveis sociodemográficas e comportamentais.

A investigação epidemiológica levada a cabo foi um estudo analítico observacional
de caráter transversal, uma vez que focou um único grupo representativo da
população em estudo e os dados foram recolhidos num único momento. Foram
examinadas 408 crianças a frequentar as escolas do ensino público de um
concelho do interior norte de Portugal do 1º e 2º ciclos, estudantes do 1º ao 9º
ano de escolaridade. A cárie dentária foi medida pelo índice CPO (Cariados,
Perdidos e Obturados) e SIC (Significant Cáries Índex). O material utilizado foi
o espelho bucal e a sonda “CPI”.

RESULTADOS

METODOLOGIA

A média de idades dos examinados foi de 11,8 anos, com uma amostra proporcional entre o sexo feminino e masculino em qualquer faixa etária. A
percentagem de crianças livres de cárie foi de 11,0%. O índice CPO da amostra foi de 4,65 e o SiC 9,41. Aos 12 anos de idade, o índice CPO encontrado
foi de 3,71 e o SiC de 7,80. Analisando o Índice CPO pelos seus componentes, verificou-se que o valor dos dentes cariados é o mais representativo.
Constatando-se uma tendência para a diminuição dos episódios de cárie com o aumento da frequência de escovagens.
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Este concelho do interior norte, tem um dos índices de CPO global de 4,65 e SIC de 9,41 mais elevados de Portugal e, muito acima das metas propostas pela
OMS para 2020, encontrando paralelo com países menos desenvolvidos. Aos 12 anos de idade encontramos um CPO de 3,71 e o SIC de 7,80. A escovagem
dentária contribuiu para uma melhor condição dentária4. É imperativo conhecer a dimensão deste problema de saúde nas comunidades onde nos inserimos e/ou
nas quais pretendemos intervir de forma a adotarmos as melhores práticas no sentido de controlar esta doença 3,5,7.

INTRODUÇÃO

A Saúde oral é parte integrante e fundamental na saúde geral da criança. A Cárie dentária é a doença crónica mais comum em crianças dos 5 aos 17 anos
embora afetando todas as faixas etárias1.
É uma doença infeciosa, que aparece após a erupção dentária, passível de ser transmitida e que provoca a destruição dos tecidos dentários mineralizados. O seu
aparecimento resulta da interação de vários fatores, do hospedeiro e ambientais2. As implicações da dor causada pela doença manifestam-se a vários níveis na
vida das pessoas: abstinência escolar, perda de apetite, interferência na linguagem e crescimento, podendo repercutir-se no normal desenvolvimento da criança2,4.
A cárie dentária continua nos nossos dias, ainda uma epidemia mundial, apesar do declínio observado há alguns anos 3,4,5,6.
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